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Ata Avulsa do Conselho Administrativo 

Aos trinta dias do mês de novembro de dois mil e vinte e um na sala de reuniões do gabinete da 

direção, reuniu o Conselho Administrativo do Agrupamento de Escolas Madeira Torres, com a 

seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto um – Análise da nota da IGEFE (email). 

Ponto dois – Forma do procedimento a adotar e empresa a convidar. 

Dando início à reunião e verificando-se estarem presentes, todos os elementos do conselho a 

Presidente informou do teor dos email’s enviados pela DGEsTE e IGeFE, ambos datados de 

24/11/2021 e sobre a Aquisição de EPI’s - 2º Período do ano letivo 2021/2022 (na Atividade 192, 

Classificação Económica 06.02.03.C0.00, BLOCO D – 02.01.21.00.00 – Outros bens): ------------------ 

“De: DGEstE - Sistema de Informação 
Enviado: 24 de novembro de 2021 16:00:31 (UTC+00:00) Dublin, Edimburgo, Lisboa, Londres 
Assunto: EPIS para o 2.º Período - Ano letivo 2021/2022 
 Exmo.(a) Senhor(a) Diretor(a)/Presidente de CAP, 
 No atual contexto em que vivemos é fundamental continuar a garantir condições para que o ano letivo 
2021/2022 decorra num ambiente de segurança e confiança. Assim, importa trabalhar para que os 
AE/ENA possam contar com máscaras, luvas, aventais e SABA (solução alcoólica desinfetante). 
 Com o objetivo de agilizar e dar maior eficiência ao processo de aquisição destes 
equipamentos/produtos, continuará o mesmo a ser concretizado pelos AE/ENA, nos exatos termos em 
que aconteceu no 1.º período, sendo para isso reforçados os seus orçamentos. O valor desse reforço, 
atribuído por período letivo, é comunicado e disponibilizado pelo IGeFE, I.P.. A requisição desse valor 
deve ser realizada após receção desta informação, de acordo com as orientações que o IGeFE, I.P. vier a 
emanar.  
O AE/ENA deve, desde já, dar início aos procedimentos aquisitivos, de forma a garantir que à data do 
início das atividades letivas do 2.º período os equipamentos/produtos estejam disponíveis. 
 As opções de tipologia de equipamentos/produtos a adquirir, que abaixo se caraterizam 
(nomeadamente as relativas às máscaras comunitárias, aventais e luvas), tiveram na sua base 
preocupações de proteção individual e de nível ecológico, e a previsão de custos foi realizada tendo por 
referência valores médios de consulta ao mercado. As opções de aquisição devem, assim, respeitar a 
tipologia definida, bem como as quantidades de referência indicadas, podendo a escola, no uso da sua 
autonomia e atendendo às suas especificidades, usar de alguma flexibilidade, desde que não se 
coloque em causa o objetivo de garantir os equipamentos/produtos nas quantidades necessárias 
para o 2.º período, bem como os níveis de qualidade/certificação exigíveis legalmente. Chamamos 
especial atenção para a verificação das exigências de certificação das máscaras. 
 Na aquisição, deverão ser tomadas por referência as seguintes características/quantidades: 
- 1 Kit de 3 máscaras sociais/comunitárias por cada aluno (incluindo os alunos do 1.º ciclo do ensino 
básico), professor, técnico, assistente técnico e assistente operacional, por período, laváveis 20 a 25 
vezes (certificadas de acordo com o legalmente exigível – ver nota 1, abaixo); 
- Aventais laváveis para assistentes operacionais, considerando a necessidade da sua utilização em 
tarefas específicas e não de forma permanente; 
- Luvas laváveis para assistentes operacionais, considerando a necessidade da sua utilização apenas em 
tarefas mais específicas e não de forma permanente; 
- SABA (Solução antisséptica de base alcoólica, de acordo com os critérios legais aplicáveis). 
 Nota 1 
Existem listas de empresas com produção de máscaras certificadas, no âmbito das avaliações de 
conformidade para efeitos de prevenção do contágio da doença COVID-19, de várias entidades 
certificadoras. Critérios de consulta: máscaras certificadas reutilizáveis 20/25 lavagens, Nível 2 
“Máscaras destinadas à utilização por profissionais que não sendo da saúde estão expostos ao 
contacto com um elevado número de indivíduos”, com nível de filtração de partículas de 90% ou 
superior. Nas encomendas podem ser definidos diferentes tamanhos de máscaras comunitárias.“ 
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“De: Ensino Básico e Secundário (IGeFE) <ebs@igefe.mec.pt> 

Date: quarta, 24/11/2021 à(s) 18:31 

Subject: Aquisição de EPI’s - Reforço 2º Período do ano letivo 2021/2022 - FOFI 311/Medida 095 

To: esb3.madeiratorres@escolas.min-edu.pt <esb3.madeiratorres@escolas.min-edu.pt> 

Exmo. (a) Senhor(a) Diretor (a)/Presidente de CAP 

Escolas Madeira Torres, Torres Vedras (171517) 
 Na sequência da comunicação enviada pela Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE), no âmbito 
da aquisição de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual), foi indicado para esse Estabelecimento de Ensino, o 
montante de 12689,47€ na Atividade 192, Classificação Económica 06.02.03.C0.00, BLOCO D –
 02.01.21.00.00 – Outros bens. 
Mais se informa que, a disponibilização de verba para adquirir EPI’s, é especificamente destinada 
à “Contingência COVID 2019 - prevenção, contenção, mitigação e tratamento”, pelo que deve ser requisitada 
na Medida 095. 

Assim, solicita-se que seja elaborada uma requisição de fundos isolada, até ao próximo dia 30 de novembro, 
onde deverá ser apenas requisitado o montante necessário, até ao limite acima referido.” ----------------------
- 

  
Assim, dada a necessidade de aquisição dos produtos por ausência de recursos próprios, passou-

se ao ponto dois da ordem de trabalhos. Relativamente a este ponto, face ao acima referido e 

atenta a urgente necessidade da aquisição, decidiu-se por unanimidade que o procedimento a 

adotar será:  

1. Ajuste Direto Geral para a aquisição de Máscaras certificadas, reutilizáveis 20/25 

lavagens, Nível 2 “Máscaras destinadas à utilização por profissionais que não sendo da 

saúde estão expostos ao contacto com um elevado número de indivíduos”, com nível de 

filtração de partículas de 90% ou superior. De cor branca com logo do Agrupamento – 

(embaladas em pack de 3 unidades): 

a) 2970 máscaras (930 KIT’s) para alunos do 1.º e 2.º ciclo (tamanho criança); 

b)  4950 máscaras (1650 KIT’s) para alunos do 3.º ciclo e secundário (tamanho adulto); 

c) 1329 máscaras (443 KIT’s) para professores, técnicos, assistentes técnicos e 

assistentes operacionais, 

2. A escolha do procedimento tem por base as disposições do Código dos Contratos Públicos 

(CCP) relativos ao Ajuste Direto - nos termos e para os efeitos dos artigos 112º n.º 2 e 

seguintes do CCP. Fundamentando-se a sua escolha nos termos do disposto nos artigos 

16.º nº 1 alínea a); 17n.º 1 e 7 e no art.º 20 n.º 1 alínea d). 

mailto:ebs@igefe.mec.pt
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3. Fundamenta-se, ainda, esta aquisição na necessidade de compra e Aquisição de Máscaras 

(CPV 18400000-3 -Vestuário e acessórios especiais), certificadas, reutilizáveis 20/25 

lavagens, Nível 2 “Máscaras destinadas à utilização por profissionais que não sendo da 

saúde estão expostos ao contacto com um elevado número de indivíduos”, com nível de 

filtração de partículas de 90% ou superior – para utilização por Alunos, Professores, 

Educadores, Técnicos, Assistentes Técnicos e Operacionais no contexto da sua atividade 

profissional no agrupamento) e de que o agrupamento não dispõe (Art.º 36 e 38 CPP). A 

fixação do preço, fundamenta-se no disposto no art.º 47, n.º 1 e 3 do CCP com base nos 

custos médios unitários resultantes de anteriores procedimentos para prestações do 

mesmo tipo. 

4. O critério de adjudicação será o da proposta economicamente mais vantajosa 

determinada pela modalidade de Monofator – o preço como único aspeto da execução 

do contrato a celebrar (Art.º 74 n.º 1 alínea b) do CCP). 

5. Será convidada a empresa “Bras e Antunes Ldª”, nif: 501353828, com sede na rua General 

Humberto Batista Martins, lote 18, Edifício C; 2005-002 Santarém, empresa que dá 

garantias da entrega atempada da qualidade dos produtos e assegura os preços mais 

competitivos do mercado.  

6. Para acompanhar a aquisição (requisição) e contatos com os fornecedores e como 

gestora, para os efeitos do art. 290ª-A do CCP, nomeia-se a Coordenadora Técnica dos SA. 

A nomeação foi aprovada por unanimidade. 

7. Serão enviados o convite e caderno de encargos elaborados e que se dão por 

inteiramente reproduzidos, peças que foram aprovadas por unanimidade.  

 
8. Relativamente aos outros produtos que compõe os EPI’S (Aventais laváveis para assistentes 

operacionais, considerando a necessidade da sua utilização em tarefas específicas e não de 

forma permanente; Luvas laváveis para assistentes operacionais, considerando a 

necessidade da sua utilização apenas em tarefas mais específicas e não de forma 

permanente; e SABA (Solução antisséptica de base alcoólica, de acordo com os critérios 

legais aplicáveis) a sua aquisição será feita por Ajuste Direto Simplificado (Nos termos e 

para os efeitos do disposto no art.º 20, n.º 1 alínea d); art.º 38 e art.º 128, todos do CCP). 
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9. Mais, foi decidido que, cumprindo-se o disposto no art.º 95º do CCP (na alteração que foi 

efetuada pelo Decreto-Lei n.º 131/2010 de 14 de Dezembro), não existirão contratos 

reduzidos a escrito em nenhum dos procedimentos. Todos os valores referidos são sem o 

IVA incluído. 

 

 
Nada mais havendo a tratar, para que conste, lavra-se a presente ata que depois de lida e 

rubricada, vai ser assinada. 

 

Torres Vedras, 30 de novembro de 2021 

A Presidente 

 
 

O Vice-Presidente 

 
 

A Secretária 

    


